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cultura   da   videira   ocupa
aproximadamente   68   mil
hectares de área plantada

no Brasil (IBGE, 2005). No Estado
de Santa Catarina, a área cultivada
ultrapassa 3.700ha, sendo que a
cultura encontra-se em expansão
em diversas regiões do Estado
(Epagri, 2004; Síntese... 2004). A
implantação de um parreiral é uma
fase crítica para se obter sucesso
na atividade, sendo que diversos
fatores podem causar a perda das
mudas e/ou prejudicar o desenvol-
vimento das plantas. Neste aspec-
to, danos de insetos têm elevada
importância, pois podem causar
sérios prejuízos aos viticultores
(Hickel, 1996; Soria & Dal Conte,
2000; Botton et al., 2003).

Lagria villosa Fabricius
(Coleoptera: Lagriidae) é de origem
africana, tendo sido introduzido no
Brasil em meados de 1970 (Pacheco
et al., 1976), e ocorre em feijoeiro,
ervilha e fava (Miglioranza et al.,
1979; Gallo et al., 2002). O inseto
apresenta hábito alimentar polífago,
sendo muitas vezes encontrado se
alimentando de folhas mortas ou
bordas de lesões nas folhas com
tecido morto (Nodari & Destro,
2002). A importância da espécie
como praga é considerada baixa, e
quando incide nas culturas ge-
ralmente é considerada secundária,
não acarretando grandes prejuízos.
Entretanto, Nodari & Destro (2002)
e Montero et al. (2002) relatam a
ocorrência de elevadas infestações

de L. villosa em lavouras de soja
implantadas com variedades
transgênicas, onde a aplicação de
herbicida com base em glifosato
elimina as outras fontes de
alimento desta espécie.

Na cultura da videira, danos de
L. villosa foram observados em
mudas de Vitis labrusca, cultivar
Niágara Rosada, enxertada sobre o
porta-enxerto VR 043-43 (Vitis
rotundifolia x Vitis vinifera), no
município de Canoinhas, SC
(26o11’17"S e 50o21’53"O). O
parreiral foi implantado em
novembro de 2004 utilizando-se

mudas enraizadas, totalizando 108
plantas numa área de aproxi-
madamente 500m2, e conduzido de
acordo com as normas para
produção orgânica estabelecidas
pela Instrução Normativa no 007,
de  17  de  maio  de  1999  (Brasil,
1999).

Os adultos de L. villosa (Figura
1) alimentam-se da haste principal
das mudas (Figura 2A) e do pecíolo
das folhas (Figura 2B), acarretando
o desfolhamento com conseqüente
morte das plantas (Figura 2C e 2D).
O ataque do inseto foi observado a
partir de janeiro de 2005. Na
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Figura 1. Adulto de Lagria villosa
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tentativa de controlar a praga
foram realizadas duas pulve-
rizações com caldas formuladas
com óleo de nim (1%), obedecendo
ao intervalo de 7 dias entre as
aplicações. Entretanto, o trata-
mento não impediu a continuidade
do ataque da praga, que atingiu
100% de desfolha. Em maio de 2005
foi constatada a mortalidade de
70,4% das plantas. Na maioria das
plantas sobreviventes a
extremidade da haste principal
secou, ocorrendo a rebrota de
gemas laterais, mas as plantas
tiveram o crescimento prejudicado.

A presença de L. villosa na área
foi observada antes do ataque às
mudas de videira, associada à
vegetação espontânea manejada
por roçadas. Entretanto, ao

Figura 2. Danos de Lagria villosa em mudas de videira: (A) em ramo, (B)
no pecíolo, (C) folha seca devido ao ataque e (D) muda desfolhada.
Canoinhas, SC, janeiro de 2005

contrário do descrito por Nodari &
Destro (2002), a alimentação do
inseto não ficou restrita às outras
fontes de alimento disponíveis,
causando danos expressivos à
videira. Dessa forma, alerta-se que
L. villosa pode ser potencialmente
prejudicial na fase inicial da
implantação da cultura da videira
e que, se não controlado, pode
causar elevado percentual de
mortalidade de mudas.
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